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A concepção kantiana sobre educação moral está intimamente
conectada à forma que Kant vê a própria educação, dado o vínculo que
estabelece de modo implícito, entre a tarefa da educação e o pleno desen-
volvimento das possibilidades do homem visto como um ser moral, por
excelência.

Kant vê a educação de um modo muito sério e digno. Percebe
o papel essencial que ela desempenha no processo de realização do ser do
homem ao ver a relação existente entre a “educação” e a “humanidade'’
daquele ser. Para ele, o homem é o único ser que necessita de educação
porque não possui instintos – como os demais animais – que o tornem
aquilo que ele tem de ser. Por não possuir instintos, o homem necessita de
uma razão própria e necessita elaborar um plano de conduta que o faça
sobreviver. Mas não consegue realizar isso sozinho porque veio ao mundo
não desenvolvido. Precisa, para tanto, do auxílio de outras pessoas. E esta
é a tarefa da educação : fazer com que o homem realize o seu destino.

Tal realização não é conseguida por um homem individual.
Mas, é conseguida mediante o esforço de sucessivas gerações as quais, cada
uma, isoladamente, lega à posterior maiores possibilidades de atualização
ao ser do homem.

“Cada geração, provida com o conhecimento da anterior, está
cada vez mais apta para realizar uma educação que desenvolve-
rá os dados naturais do homem em sua devida proporção e em
relação com o seu fim e, assim, avançar toda a raça humana no
sentido do seu destino.’' 1

Esta idéia mostra a profundidade da sua apreensão a respeito
da realidade do homem. Esta engloba, de modo essencial, o processo da
educação, não apenas no que se refere à transmissão dos feitos culturais de

uma geração a outra, mas, sobretudo, como aperfeiçoamento da natureza
do ser do homem.

Kant não vê, portanto, a educação como um encargo apenas
dos pais ou de alguns indivíduos, mas de toda a raça humana. Trata-se de
uma arte que se aperfeiçoa através das gerações, de modo lento, gradual e
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como resultado dos esforços delas para realizar o destino do homem. Este
destino se refere à expressão do '’bem’' que se encontra escondido na

natureza humana. O “bem” é dado ao homem como tendência apenas e

cabe a ele desenvolvê-lo, de tal modo, que possa chegar à distinção da lei
moral. Neste sentido, ele afirma:

’'O homem deve desenvolver suas tendências para o bem. A
providência não colocou a bondade pronta e já formada nele,
mas meramente como uma tendência e sem a distinção da lei

moral. O dever do homem é aperfeiçoar-se, é cultivar a sua
mente e quando se encontrar perdido deve trazer a lei moral a

2si

Os germes do ”bem” se encontram escondidos na própria reali-
dade humana. mas não os do mal. Este é o resultado da natureza não ser

controlada. Há necessidade que se faça aqui uma diferenciação entre a
natureza do homem que diz respeito à sua humanidade e a natureza do
homem enquanto referindo-se aos seus aspectos instintuais. A realização
do “bem'' diz respeito à auto-subjugal,ão do homem ao ''tu deves” que ele
necessita seguir como a máxima suprema para a sua vida. O mal, por seu

lado, refere-se apenas a não subjugação dos instintos animais às regras.

''É através da boa educação que todo o bem surge no mundo.
Por causa disto, os germes que jazem escondidos no homem
necessitam ser cada vez mais desenvolvidos; porque os rudi-
mentos do mal não são encontrados na disposição natural do
homem. Mal é, apenas, o resultado da natureza não ser trazida
sob controle. No homem há, apenas, germes do bem.”3

O papel da educação torna-se, então, primordialmente impor-
tante para a realização do homem, pois é por ela que o bem surge no
mundo. A boa educação, de acordo com Kant, volta-se não somente para o
treino do intelecto, pois é de parecer que o homem não apenas deve
tornar-se mais inteligente mas, também, bom. Insere-se, aqui, a noção da
educação moral como algo diferente e superior daquela que se preocupa
em dar instruções e em tornar o homem mais inteligente. Afirma:

“É, de certo, necessário para indivíduos particulares manterem
este fim natural tendo em vista ( o desenvolvimento da inteli-
gência ), mas devem também ter em mente, mais particular-
mente, o desenvolvimento da humanidade e ver que o homem
não se torne apenas inteligente, mas bom...”4

O cerne da boa educação para Kant – que se refere àquela
que procura tornar o homem bom – é o treino moral, pois é este que leva
o homem a viver como um ser livre.
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O treino moral ou a educação prática se fundamenta essencial-
mente na disciplina que é mantida através da obediência e da punição. De
acordo com Kant, esses três fatores – disciplina, obediência e puni-
ção – se encontram presentes em todo o processo da educação, quer seja
no da educação física, ou no da educação da mente, quer seja no da
educação prática.

A disciplina desempenha o papel de agente repressor dos ins-
tintos animalescos presentes no homem. É de parecer que a criança necessi-
ta da disciplina para que seja evitado que ela se distancie da sua humanida-
de. Neste sentido é totalmente negativa. É por meio dela que a obediência
à regra surge no homem, podendo este dominar os seus instintos, de tal
forma, que venha a agir baseado essencialmente na norma universal do “tu
deves” chegando, então, a ser livre.

A concepção do homem livre torna-se, desse modo, o centro
da educação moral. Note-se que a liberdade é conseguida mediante a disci-
plina, pois o homem livre é aquele senhor dos seus atos e não subjugado
aos seus instintos. É o homem que aprende a se orientar pelos comandos
da razão. e age segundo as normas universais que emanam da sua consciên-
cia, ou seja, age de acordo com a lei que está dentro de si.

’'À lei que está dentro de nós chamamos consciência. Cons-
ciência, falando propriamente, é a aplicação das nossas ações a
esta lei.” 5

Dado o significado que a liberdade assume para a realização da
humanidade do homem, tem-se que o treino moral desempenha papel
primordial na concepção kantiana da educação. Antes, porém, que o focati-
ze diretamente, é importante se faça uma descrição rápida dos principais
aspectos do que Kant entende por Educação Física. tanto no concernente
à educação do corpo, como à cultura, uma vez que nela se encontram os
primeiros passos da Educação Moral.

À Educação Física pertencem a disciplina do corpo e da men-
te. Envolve, desse modo, a educação do corpo e o que denomina de cultu.
ra. Esta consiste. principalmente, no exercício das faculdades mentais e
abrange a instrução, o cultivo da mente e a cultura moral. Faz, portanto,
uma distinção entre Cultura Moral e Treino Moral ou Educação Prática.
que será focalizada posteriormente. É interessante notar que o termo “cul-
tura'’ tem aqui o significado de cuidar-se de algo para que cresça, para que
se desenvolva. É utilizado no sentido de cultivar alguma coisa.

A Educação Física do corpo concerne à disciplina do mesmo.
Possui, assim, um aspecto puramente negativo, pois consiste, basicamente,
de restrições dos instintos animais. Afirma que:
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“o treino físico, falando propriamente, consiste no atendimen-
to e na nutrição da criança...”6

Ao expor suas idéias a respeito da Educação Física, aponta
uma série de questões específicas concernentes aos cuidados que devem ser
dedicados à criança. Dentro de tal linha de raciocínio tem comentários
sobre a melhor forma de nutrir a criança e apresenta, ainda, algumas regras
específicas que devem ser seguidas para que certos aspectos considerados
ruins para a pessoa não sejam desenvolvidos. Assim, por exemplo, afirma
que a criança deve ser nutrida com leite materno, pois este é o seu alimen-
to natural; que uma educação física severa é muito útil para manter o
corpo firme e erecto.

É interessante observar que no tocante à Educação Física do
corpo, Kant se distancia do nível que os seus raciocínios sobre a universali
dade dos imperativos categóricos apresentam e se atém às regras particula-
res de procedimentos carregados de suposições características do senso
comum sobre o que é certo e o que é errado. Os conteúdos dessas regras
são simplórios e não correspondem à sua percepção da essência da educa-
ção. Tais mandamentos devem ser cegamente obedecidos pela criança para
que ela não seja estragada com mimos e, principalmente, porque deve
obediência ao adulto.

A parte positiva da Educação Física se refere à cultura. É

positiva por procurar fazer com que a habilidade Cql{ural seja cultivada, ao
invés de tentar fazer com que seja extinta como é o caso da disciplina do
corpo cujo papel é eliminar as tendências instintivas animalescas

O objetivo primordial da cuttura é o cultivo da mente que
possui dois aspectos. Um que se relaciona à natureza e que, portanto. é
físico. Trata-se, neste caso. de fazer com que a criança domine o seu corpo.
Afirma :

'’Oque deveria ser observado na Educação Física com respeito ao
treino do corpo, relaciona-se ou ao uso dos movimentos volun-
tários ou aos órgãos do sentido. No primeiro caso, o que se
quer é que a criança possa sempre fazer coisas por si mesma.
Por isso são necessárias força e habilidade, rapidez e auto-con-
fiança. de modo que ela seja capacitada. por exemplo, a subir
escadas com os olhos vendados ou a atravessar uma tábua es-
treita . ’'7

O cultivo da mente diz respeito, também, à cultivat'ão da natu-
reza que, sob certos aspectos, não deixa de ser física. Almeja apenas o
cultivo da natureza do homem.
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Com referência à cultivaçâo da natureza, faz uma distinção
entre cultura livre e cultura escolástica. A livre se refere à educação que,
hoje, é denominada informal. Trata das aprendizagens que ocorrem por
meio do brinquedo e do passatempo, enquanto as aprendizagens da educa-
ção escolásticas ocorrem por meio do trabalho.

''A cultura escolástica constitui trabalho para a criança, a cul-
tura livre constitui brinquedo.'’8

A atitude predominante da cultura escolástica é a seriedade
com que a criança desempenha a tarefa de que é incumbida. Lazer e
trabalho são atividades fundamentalmente diferentes e ocorrem em tempos
diversos. As crianças devem aprender a trabalhar e, portanto, a sujeitarem-
se a longos períodos de aprendizagem séria, uma vez que

’'o homem é o único animal que é obrigado a trabalhar.’'9

O lugar, por excelência, onde o trabalho é cultivado é na esco-
la. É aí que deve ser desenvolvida uma atitude séria frente àquilo que faz.
É de parecer que existem aprendizagens árduas e que exigem muito esforço
não podendo ser amenizadas com atividades lúdicas, pois isto seria mistu-
rar duas coisas de natureza distinta.

Com esta colocação fica bem claro o papel que a escola desem-
penha para Kant. Ela representa o lugar onde a criança aprende a se subme-
ter à disciplina, ao trabalho que é algo obrigatório. Onde aprende a se
disciplinar com relação às exigências que Ihe são impostas através das
regras que deve seguir.

O outro aspecto da cultura concernente à parte positiva da
Educação Física diz respeito ao cultivo da mente, almejando agora as
faculdades mentais. Esta cultura deve, entretanto, ter como objetivo ape-
nas as faculdades mentais superiores uma vez que as inferiores podem ser

abordadas ao se trabalhar com as primeiras. As faculdades mentais superio-
res compreendem: a inteligência, a compreensão, o conhecimento, o julga-
mento, a razão. Afirma:

“As faculdades inferiores não possuem valor em si; por exem-
pIo, um homem que possui uma boa memória, mas não julga-
mento. Tal homem, é meramente, um dicionário ambulante.
Estas bestas de Parnassus contudo, são de alguma utilidade
porque se elas não podem fazer nada de últil por si mesmas,
podem, pelo menos. fornecer material a partir do qual outras
pessoas podem produzir algo de bom. Inteligência divorciada
do julgamento nada produz a não ser tolice. Compreensão é o
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conhecimento do geral. Julgamento é a aplicação do geral ao
particular. Razão é o poder de compreender o geral e o parti.
cu lar. ” 1 O

No cultivo dessas faculdades tem-se que a memória deve ser
cuidada desde cedo, nunca. porém. isoladamente, mas sempre em concomi-
tância com o entendimento. Este, por sua vez. é cultivado pelas regras.
Procede não do mero seguir as regras de forma mecânica, mas da consciên-
cia do ’'seguir as regras”. Kant é de parecer que tanto o estudo quanto a
aplicação das regras não devem ocorrer abstrata e separadamente, mas
devem ser as regras memorizadas de acordo com uma noção de conjunto
do significado de um grupo delas.

A característica predominante do processo educativo concer-
nente à Educação Física, tanto no que se refere ao corpo como à cultura,
é o exercício da disciplina a qual almeja fazer com que a criança adquira o
hábito de seguir as regras. Esta educação exige da criança uma atitude pas
siva ao solicitar dela apenas que siga a orientação dos outros.

Opondo-se a essas características da Educação Física encontra
se o Treino Moral que tem por objetivo a liberdade do homem. Tal treino
não é baseado na disciplina, mas nas máximas. Sua preocupação é fazer
com que a criança aja de modo correto não meramente por hábito, porém
a partir das próprias máximas. O pressuposto fundamental deste treino é

que o pensamento deve ser cultivado para que a criança possa basear-se
em máximas para o seu ’'agir corretamente”. Com isto, é exigida uma ati-
tude ativa, pois implica “pensamento”.

’'Educação Física. então, é distinguida da moral, pois a primei-
ra é passiva e a segunda é ativa, para a criança.”11

Dadas essas considerações, torna-se significativo estudar esse
pressuposto furxiamental da Educação Moral e a forma que Kant propõe
que se aja de modo a cultivar a liberdade, essência do homem. Este estu-
do é importante para ver até que ponto suas percepções sobre educação e
educação moral se mantém na prática educativa, ou seja, se esta realmente,
no que concerne à Educação Prática, procura desenvolver uma atitude
ativa na criança.

Abordar-se-ão, inicialmente, as “máximas”, uma vez que é o
seguir delas a partir da própria consciência que eleva o homem à sua
dignidade essencial de ser livre. Esta é a tarefa essencial da educação
moral

O primeiro esforço da Educação Moral deve ser a formação do
caráter que consiste na

'’prontidão para agir de acordo com as máximas". 12
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Kant afirma que no treino moral deve-se procurar infundir nas
crianças, desde cedo, idéias sobre o que é certo e o que é errado. Que, para
se estabelecer a moralidade, deve-se evitar a punição, pois ela é algo tão
sagrado e divino que não deve ser degradada sendo colocada no mesmo
nível da disciplina.

Para a educação, a questão que surge com relação às “máxi-
mas” é: ’'como elas são apreendidas ? ” ou, colocando na linguagem kan-
tiana, “como o caráter é formado ? ’'. Para Kant, o ponto essencial para tal
formação é o estabelecimento de regras em tudo o que cerca a criança. Tais
regras devem ser estritamente obedecidas.

“Se desejarmos formar o caráter nas crianças, é da maior im-
portância apontar-lhes certo pIano e certas regras em tudo, os
quais devem ser aderidos de modo estrito.” 13

As regras se referem às máximas subjetivas procedentes ao en-
tendimento do homem. Numa ordem progressiva. as primeiras máximas
com que a criança se depara são aquelas da escola e, posteriormente, as da
humanidade.

E aqui se encontra um antagonismo. Embora as regras proce-
dam da compreensão do homem e embora para se estabelecer a moralidade
deva-se abolir a punição, não se deve admitir nenhuma infração à disciplina
da escola. E mais: A punição a tal desobediência deve sempre estar relacio-
nada à ofensa cometida.

Mediante tal raciocínio, a criança não é exposta aos princípios
gerais relativos às máximas quando estiver frente a uma questão moral, mas
é submetida a um julgamento baseado no princípio da justiça repressiva.
Esta implica fazer algo à pessoa de acordo com aquilo que ela fez. É o
julgamento moral típico '’olho por olho, dente por dente”. Veja-se, a
seguinte passagem

'’Por exemplo, se uma criança encontrasse outra mais pobre do
que ela e a empurrasse rudemente ou Ihe batesse, não deveríamos
dizer ao agressor 'não faça isso, você a machucará, você deveria
ter piedade dela, ela é uma criança pobre etc.’ Mas deveríamos
tratá-la do mesmo modo malcriado, porque sua conduta está
contra os direitos do homem.’'14

Intimamente conectada à Justiça Repressiva encontram-se a
obediência e a punição.

A obediência é um aspecto central do treino moral, de acordo
com Kant. É importante que a criança obedeça ao seu mestre. Esta abe-
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diência que pode ser compulsória, é absoluta. É necessária porque é ela que
prepara a criança para a execução da lei a que terá de obedecer mais tarde.
A obediência pode, também, surgir da confiança, mas esta é, então, de um
segundo tipo e não desempenha papel essencial para a formação do caráter.
Tal formação culmina na submissão do adulto às regras do ’'dever“ e,
portanto, no ’'tu deves'’ que é o cerne da moralidade kantiana. Faz, para
tanto, uma distinção entre a obediência a que o jovem deve submeter.se e
aquela a que a criança o deve.

”A obediência do jovem deve ser distinguida da obediência da
criança. A primeira consiste na submissão das regras do dever.
Fazer algo pelo dever significa obedecer à razão... A criança
deve ser guiada pelo instinto. Mas, à medida que ela cresce
deve aparecer a idéia do dever.” 15

Ao enfatizar a obediência, quer seja aos comandos do mestre
pela criança, quer seja ao dever pelo jovem, não focaliza o entendimento
do significado das regras consideradas em conjunto. As regras, a que se
refere, são específicas, particulares e rígidas chegando mesmo a mencionar
um catecismo de condutas corretas16 que a criança deveria memorizar e

seguir de modo estrito.

Indo, contra também, ao seu postulado sobre moralidade. no
treino moral Kant dá grande ênfase à punição. Desobediência é sempre
seguida pela punição 17. Todo comando que não for obedecido exige puni-
q.ao física ou moral. A fl’síca consiste em rejeitar uma socilitac'ão da criança
ou em infligir'Ihe dor corporal. Moral, quando se faz algo depreciativo à
criança, negando-the amor ou honra

Obediência e punição são , assim, fatores fundamentais para a
formação do caráter. A obediência porque permite o desenvolvimento do
senso de dever que, para ser apreendido, exige que se sujeite a criança a
certa lei de necessidade. À base desta percepçgo estão a obediência a certas
regras e a existência de leis necessárias. O fatbr desencadeante da obediên-
cia é a punição.

Para que o senso de dever seja formado a criança precisa ser
colocada frente aos deveres que necessitam ser executados através de

exemplos e de regras. Há dois tipos de deveres: os deveres para consigo
mesma e os deveres para com os outros.

Dentre os deveres que precisa desenvolver em relação a si mes
ma encontram-se o “não contar mentira” e o '’manter a promessa'’. Ambos
fazem com que a pessoa se auto-respeite ferindo a sua dignidade. Pela
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mentira a pessoa se degrada enquanto ser humano, pois ela se engana no
próprio âmago do seu ser ao negar-se comunicar o pensado pelo seu pensa-
mento .

'’Mas é realmente através da mentira que uma criança se degra-
da abaixo da dignidade do homem, desde que mentira pressu-
põe o poder de pensar e comunicar o próprio pensamento ao
outro, Mentir faz do homem o objeto do desprezo comum e é

um meio de roubar-lhe o respeito e a verdade de si mesmo que
todo homem deveria ter.’'18

Encontra-se, nesta passagem. a percepção de Kant sobre o sig-
nificado da palavra. É a expressão deste significado que expõe a realidade
humana e é isto que é roubado àquele que mente.

O manter uma promessa possui o mesmo significado que o
contar mentira possui em relação aos auto-respeito e autoconfiança da
pessoa. Aquele que não mantém uma promessa promulgada perde a con'
fiança em si e, em conseqüência, se degrada.

“Por exemplo, se um homem faz uma promessa, deve mantê-la
por mais inconveniente que possa parecer para si mesmo; por-
que um homem que toma resolução e falha para mantê-la não
terá mais confiança em si.”19

Dentre os deveres que deve possuir com relação às outras pes-
soas encontra-se o respeito aos direitos dos outros. Para que aprenda isto, é

preciso que quando aja de modo que vá contra tal dever, ela seja tratada da
mesma forma que agiu ao não respeitar aquele direito. O ponto básico
desta aprendizagem ainda é a punição, e não, o entendimento do princípio
do direito humano.

Ao se analisar a Educação Moral, percebe-se que Kant apre-
endeu, de modo profundo. a importância do entendimento da máxima
para a ação moral do homem enquanto ser livre. Entretanto, não se encon-
tra um correspondente desta apreensão nos procedimentos práticos que
sugerem devam ser realizados para que o adulto seja moralmente autôno-
rrio

O Treino Moral que apresenta é altamente repressor baseado
na disciplina, na obediência e na punição. É fundamentado, concomitante'
mente, em dois tipos de moral: na heterogênea e na autônoma. O treino
moral destinado à criança é constituído por uma moral rígida, autoritária e
por preceitos que devem ser seguidos à risca. É eminentemente heterô.
nima, pois as regras que a criança deve seguir emanam do adulto. Este
treino, por sua vez, é que irá formar o homem livre, moralmente autônomo
e orientado pelas máximas morais ditadas pela razão.
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Subjacentes à Educação Moral que Kant apresenta, encon-
tram-se duas visões de homem antagõnicas entre si. O homem é visto, por
ele, como um ser duplo que possui uma parte instintiva e que é ruim e
muito forte, devendo ser reprimida. e outra que é racional, mas é muito
tênue, vingando apenas com muita cautela. É, por isso, que o senso de
dever é central, pois é ele que fará com que o homem subjugue seus
instintos à razão; donde, portanto. a supremacia do sistema repressor.

Em conexão a essa dualidade de visões, tem-se que o homem
que conhece é visto de modo diferente do homem que é objeto da educa-
ção mora l.

O homem que conhece é um ser ativo, que organiza aspectos
do mundo fenomenal. Do ponto de vista epistemológico possui um conhe-
cimento "a priori“ das categorias do entendimento, isto é. das formas
impostas aos dados básicos da experiência para torná-los inteligíveis. As-
sim, a causalidade não é tanto quanto se conhece um aspecto das coisas em
si, ou seja, do mundo fenomenal. Antes, é uma categoria correspondente à
forma de conhecimento do homem que ordena aspectos do mundo feno-
mênico em causas e efeitos.

A criança, sujeito da educação moral, por sua vez, é aquele ser
que deve obedecer cegamente às ordens do adulto para que seja disciplina-
do e possa, assim, vir a ser subjugado à voz da razão . Inicialmente a criança
é passiva no sentido de que não Ihe compete outra coisa a não ser obedecer
normas externas provenientes do comando do adulto. Já o adulto deve
obedecer aos comandos morais ditados pela universalidade do seu raciocí-
nio. O adulto seria, então, um ser ativo. Mas, até que ponto ele não estaria
respondendo às regras que Ihe foram impostas, paulatinamente, durante o
decorrer da sua vida ? Seria isto autonomia, ou o comando externo já se
haveria tornado tão forte que não seria mais necessária a presença física do
outro adulto para emitir ordens, uma vez que à criança que este adulto
fora nunca foi permitido pensar em termos morais ?

SUMÁRIO

Tem-se, pois, que Kant coloca a educação ao nível do auxílio
da realização plena da natureza do homem a qual, sem ela, não seria
elevada ao estado de liberdade, mas permaneceria no de instinto. É bastan-
te perspicaz ao mostrar que, apenas o desenvolvimento da inteligência não
leva a nada, mas é necessário que o homem faça julgamentos no sentido do
'’bem'’. Desse modo, a supremacia da educação, tal qual ele a vê, está no
treino moral que objetiva formar o caráter da pessoa. Este só é formado se
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se conseguir fazer com que a pessoa se oriente pelas máximas morais
ditadas pela sua consciência.

Sua percepção sobre o papel que a educação desempenha com
relação ao desenvolvimento do ser do homem e sobre a necessidade de ir-se
além do desenvolvimento da inteligência, tendo-se em vista o bem, faz com
que o seu trabalho, neste sentido. deva ser analisado de modo crítico e

profundo por aqueles que se preocupam com a área de conhecimento
concernente à Educação. Entretanto, deve ficar clara a discrepância exis-
tente entre tais percepções e as atividades práticas que aponta, como váli-
das, na tarefa de educar, as quais, muitas vezes, chegam a contradizer o

princípio teórico por ele assumido,

É interessante notar que, para ele. a criança que é objeto da
educação moral não é aquele ser cognoscente que organiza os aspectos do
mundo fenomenal, mas é um ser que deve decorar as normas do que é

certo e do que é errado, sem questioná-las.
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